



PROJETO DIDÁTICO
Brincadeiras tradicionais
Por que realizar um projeto de resgate das brincadeiras tradicionais?

“Existem inúmeras relações de jogos, em que estes são classificados por faixa etária, por área de desenvolvimento, por tipo de estímulo, pela origem, pela utilização ou não de objetos etc. Existe também um tipo de classificação que se encontra na memória de cada um de nós: são aqueles jogos que nossos pais e avós brincaram na infância, e que nos transmitiram. Jogos que não foram tirados de livros nem ensinados por um professor, mas sim transmitidos pelas gerações anteriores à nossa ou aprendidos com nossos colegas. Os jogos que aconteciam na rua, no parque, na praça, dentro de casa ou no recreio da escola. Estes são os Jogos Tradicionais.”·
.
É comum associarmos a infância ao brincar, como se brincar fosse uma consequência imediata dessa etapa da vida. Crianças brincam e, hoje sabemos, é saudável que o façam por inúmeros motivos. No entanto, vivemos um momento em que o brincar, tal como era concebido, tem sofrido transformações relacionadas às mudanças sociais. As características atuais de organização da rotina de uma criança urbana, aliada à facilidade de acesso a computadores, televisão e jogos eletrônicos permite que estes ocupem grande parte do tempo livre dos pequenos. Coloca-se, então, a necessidade de refletir a respeito da falta que o brincar em grupo representa na formação das crianças contemporâneas. É durante as brincadeiras, que crianças a partir de 5 ou 6 anos iniciam a vivência do respeito aos companheiros (da própria equipe e dos adversários), que a competição se alia à cooperação, que novos desafios são colocados e elas buscam superar a si próprias, pelo simples prazer proporcionado pela atividade lúdica.

Propor um projeto que resgate o repertório de brincadeiras tradicionais de nossa cultura é possibilitar que as crianças experienciem benefícios decorrentes do brincar. Ao reconhecer a escola como espaço possível para essa atividade, permite-se a construção de um repertório de brincadeiras, pois os mesmos jogos aprendidos em classe podem se tornar alternativas para a hora do recreio, momento em que os alunos terão possibilidade de organizarem-se autonomamente.

O resgate das brincadeiras infantis e a aprendizagem da língua e linguagem
Ao longo deste projeto, as crianças poderão aprender diferentes brincadeiras, entrar em contato com os desafios envolvidos em cada uma, desenvolver a linguagem e, principalmente, brincar. 
Algumas propostas envolvem a leitura de textos elaborados para que se aprenda determinada brincadeira. Esses textos instrucionais oferecem informações precisas sobre materiais necessários, número de participantes assim como a explicação das regras necessárias para brincar. 
Outras propostas - relacionadas à linguagem oral - serão encaminhadas a partir do relato de pessoas especialmente convidadas para ensinar às crianças as brincadeiras que realizavam na infância (isso pode envolver familiares dos alunos, funcionários ou outros membros da comunidade onde está inserida a escola). Nesse momento, as crianças participarão como ouvintes e poderão aprender diferentes brincadeiras.

Além disso, a participação dos familiares, como se sabe, implica valorizá-los como fontes de conhecimento e aproxima-os da vida escolar, já que passam a ser vistos como colaboradores do trabalho desenvolvido.

Este projeto pressupõe a elaboração de um produto final, compartilhado com os alunos, no início do trabalho. Nele, as crianças produzirão linguagem: organizarão oralmente e por escrito a maneira de brincar.

A organização do tempo na escola, desde o início da alfabetização, em torno de projetos, tem uma importância fundamental para a formação da criança e favorece aprendizagens de diferentes naturezas. Em primeiro lugar, permite que a criança reconheça um sentido para a sua atividade uma vez que, como nos ensina Lerner(2001)
, articula os propósitos didáticos - relacionados às necessidades de aprendizagem dos alunos - com propósitos comunicativos – a produção elaborada que será apreciada por outras pessoas.
Em segundo lugar, porque ao realizar as atividades relativas à compreensão das características do sistema de escrita (como escrever o nome de uma brincadeira conhecida, preparar uma ficha para entrevistar um adulto sobre uma brincadeira, além de participar de uma roda de relatos de brincadeiras tradicionais, de uma tarde de brincadeiras etc.), o trabalho com projeto possibilita que a criança, ao enfrentar o desafio da comunicação, possa pensar a escrita para além de um objeto apenas escolar.
Em terceiro lugar, porque a presença de uma atividade que aparece duas ou três vezes na rotina, durante um período maior, como um semestre, pode contribuir para um processo de reconstruções sucessivas dos conhecimentos a cerca da língua e linguagem, ao longo do tempo escolar.
Como já dissemos, tanto o brincar como as diferentes atividades propostas ao longo do projeto, favorecem, uma abordagem significativa do sistema de escrita, de forma contextualizada.  Essas atividades foram planejadas considerando a necessidade das crianças aprenderem tanto sobre os elementos, quanto sobre o modo de funcionamento da escrita. 

Produto final 
Os produtos finais sugeridos são os seguintes:

Manhã/Tarde de brincadeiras - Nesse evento as crianças do 1º ano ensinarão para os alunos e convidados as brincadeiras de outros tempos que aprenderam com as pessoas da comunidade - ou mesmo da instituição escolar - ao longo do projeto.

Além disso, organizarão um painel com a programação das brincadeiras que farão parte do evento.

Anexo 1 – Quadro Organização Geral do projeto

	Etapas
	Atividades

	Etapa 1: Apresentação do projeto e do produto final


	Atividade 1A – Roda de conversa sobre as brincadeiras de hoje e de antigamente e elaboração de lista de título de brincadeira preferida. 

Atividade 1B –  Elaboração de ficha para realização de pesquisa sobre as brincadeiras da infância, a ser feita com familiares.
Atividade 1C - Apresentação da ficha de pesquisa para os alunos.
Atividade 1D - Socialização das brincadeiras pesquisadas e elaboração de um cartaz com a lista delas.

Atividade 1E - Seleção das dez brincadeiras menos conhecidas pelo grupo de alunos e socialização do produto final. 

	Etapa 2: Aprender brincadeiras a partir dos relatos de convidados 

	Atividade 2A – Seleção, dentre as dez brincadeiras menos conhecidas pelo grupo, de quatro para serem explicadas/ensinadas/compartilhadas pelos familiares.

Atividade 2B – Elaboração de bilhete convidando o familiar para vir à escola ensinar a brincadeira eleita, e organização de calendário de visitas.
Atividade 2C – Planejamento de encontro com os convidados.
Atividade 2D – Encontro com o(s) convidado(s).

Atividade 2E – Realização das brincadeiras com a classe, e registro pelo professor de informações que serão necessárias futuramente para elaboração do painel. 

	Etapa 3: Aprender brincadeiras a partir da leitura de textos instrucionais pelo professor


	Atividade 3A – Pesquisa em livros e textos de regras de brincadeiras

Atividade 3B - Leitura compartilhada da regra de uma brincadeira selecionada num dos livros para os alunos brincarem.

Atividade 3C – Produzir a ficha informativa sobre a brincadeira realizada. 

Atividade 3D Selecionar imagens de situações de brincadeiras em livros, revistas e internet para deixar exposto na sala. 

	Etapa 4: Planejamento do evento
	Atividade 4A – Planejar o evento (definir quantas brincadeiras, local, número de monitores por brincadeira, quem serão os convidados, como documentar o dia de brincadeiras etc)
Atividade 4B- Leitura em duplas para selecionar as brincadeiras que serão realizadas no evento.

Atividade 4C - Escrita pelo aluno de títulos de brincadeiras que desejam monitorar no dia do evento.

Atividade 4D - Produção de texto coletivo: organização dos outros itens da ficha informativa sobre  as brincadeiras selecionadas para o evento.

	Etapa 5: Organização do produto final
	Atividade 5A – Ensaio para o dia da brincadeira.

Atividade 5B – Seleção das imagens  que comporão as fichas informativas, o painel e os locais. 
Atividade 5C – Elaboração da programação do dia de brincadeiras
Atividade 5D - Confecção do painel com a programação do dia de brincadeiras e organização das fichas informativas.
Atividade 5E – Realização da Manhã/ Tarde de brincadeiras e avaliação do evento.


Projeto Brincadeiras Tradicionais

OBJETIVOS

· Favorecer a construção de um repertório de brincadeiras que contribua para o enriquecimento cultural e amplie as possibilidades de interação entre os alunos.

· Participar de situações de leitura de textos instrucionais mesmo antes de ser capaz de ler convencionalmente.

· Escrever, a partir dos conhecimentos já construídos, ou seja, segundo suas hipóteses, avançando na compreensão do funcionamento do sistema de escrita. 

· Participar de situações de intercâmbio oral, ouvindo com atenção, formulando perguntas, fazendo comentários sobre o tema e planejando sua fala, considerando diferentes contextos e interlocutores.

CONTEÚDO:

Sistema de escrita

Linguagem oral
Linguagem escrita 

Tempo estimado: 3 a 4 meses aproximadamente, considerando que o trabalho deve realizar-se duas vezes por semana.

Material necessário

Lápis, papel, letras móveis, textos com regras de brincadeira, livros de regras de brincadeiras tradicionais, material para desenho, modelos de programação de eventos.

Etapa 1 - Apresentação do projeto e do produto final

O envolvimento dos alunos com o projeto desde o inicio é uma ação fundamental para que eles compreendam o percurso que será realizado até chegar ao produto final e possam atribuir sentido a cada uma das etapas e atividades realizadas.
 Atividade 1A - Roda de conversa sobre as brincadeiras de hoje e de antigamente e elaboração de lista de títulos das brincadeiras preferidas

OBJETIVOS: 

· Conversar sobre algumas brincadeiras já conhecidas pelos alunos e fazer comparações entre essas brincadeiras e as de antigamente.

· Participar da elaboração de  um cartaz com uma lista dos títulos das brincadeiras preferidas da turma.

PLANEJAMENTO:

Organização do grupo: Alunos devem estar organizados em roda sentados no chão.

(caso não haja espaço na sala realizar em outro local como parque, biblioteca...)

 Duração aproximada: 40 minutos.

ENCAMINHAMENTO

· Realize uma roda de conversa com os alunos cujo tema seja: brincadeiras preferidas. Durante a conversa lance perguntas do tipo: Do que gostam de brincar? Onde brincam? Com quem brincam? 

· Em seguida amplie a conversa propondo uma comparação entre as brincadeiras de hoje e de antigamente perguntando: será que as brincadeiras sempre foram essas? Do que será que o seu avô/avó costumava brincar? E seus pais? Onde eles brincavam? Vocês já conversaram sobre isso? 

· Aproveite esse momento para contar sobre sua experiência, ou seja, do que brincava, com quem brincava, onde brincava, isso contribuirá para que os alunos conheçam um pouco mais sobre você.

· Escreva um cartaz diante dos alunos com os títulos das brincadeiras preferidas da turma para deixar exposto na sala. Nesse momento recupere o que foi dito na roda e organize esse registro.

Dica para o Professor: O maior objetivo dessa roda é criar um espaço de conversa e troca de informações entre os alunos e você. Porém nem sempre todos os alunos se sentem à vontade para falar e nem devem ser obrigados a tal, pois isso não significa necessariamente interesse ou envolvimento. 

O importante é que eles ouçam o que os colegas têm a dizer, façam comentários, contem algo relevante, sempre a partir da mediação e incentivo do professor. 

Após essa conversa, organize diante dos alunos um cartaz com uma pequena lista contendo os títulos das brincadeiras mais citadas durante a roda. Ao fazer essa escrita diante dos alunos, você estará atuando como um modelo de escritor, pois essa ação oferece muitas informações para as crianças como: que o que se fala pode ser escrito, que há um modo de se escrever aquele texto, qual a direção da escrita, quais letras foram utilizadas (quais, quantas, em que ordem), qual é a forma de se organizar uma lista, entre outras.
Utilize letras de forma maiúscula, pois esse cartaz será utilizado como fonte de pesquisa pelos alunos em outros momentos.

Atividade 1B – Elaboração de ficha para realização de pesquisa sobre as brincadeiras da infância a ser feita com familiares
OBJETIVOS:
· Participar de uma roda de conversa, ouvindo com atenção, formulando perguntas e fazendo comentários sobre o assunto.

· Produzir texto,  ditando ao professor.

PLANEJAMENTO:

Organização do grupo: A atividade será coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.

Duração aproximada: 40 minutos

ENCAMINHAMENTO

· Relembre com os alunos a roda de conversa (atividade 1A) em que compararam as brincadeiras de antigamente e as de hoje.

· Converse com os alunos sobre as diferentes formas de se obter mais informações sobre um assunto, uma ideia, e informe que a pesquisa com outras pessoas é uma boa fonte de informação. Nessa conversa, pergunte se alguém já participou de alguma pesquisa na rua, se sabe como é feita, e ouça o que eles tiverem a dizer. 

· Para ampliar a informação sobre as brincadeiras, proponha a realização de uma pesquisa a  ser feita em casa para descobrir do que, e com quem os familiares costumavam brincar na infância.

· Informe que, para ajudar nessa pesquisa, vocês escreverão, juntos, uma pequena ficha com perguntas para saber sobre alguma brincadeira que algum adulto conhecido realizava na infância. Essa ficha deverá ser respondida por esse adulto e, depois, será apresentada para a classe. 
· Antes de elaborar a ficha converse com os alunos sobre as informações que deve conter este registro, e que podem contribuir para eles conhecerem mais sobre brincadeiras. 

· Faça algumas anotações na lousa das ideias dadas pelo grupo e defina juntamente, com os alunos, os dados que não poderão faltar nessa ficha como, por exemplo: NOME DO ALUNO; NOME DA BRINCADEIRA; COMO SE BRINCA; NOME DO ENTREVISTADO; TELEFONE PARA CONTATO.

· Combine com os alunos que você irá digitar essa ficha, assim como escrever uma breve explicação sobre o motivo da pesquisa, e que, na  aula seguinte, todos receberão uma cópia para levar para casa.

Dica para o professor: Esta ficha deverá conter: um espaço para o aluno escrever seu nome assim como uma pequena explicação sobre o motivo da pesquisa. 

Não se esqueça de enviar junto com esta ficha uma breve orientação escrita aos pais/familiares,  sobre  como devem responder à pesquisa e a data limite de retorno da mesma. É necessário que fique clara a importância de conversar com a criança sobre esse assunto: como brincavam, com quem brincavam, além de explicar sobre a brincadeira.

NOME DO ALUNO:_____________________( a ser preenchido pelo aluno na escola)

Pequena explicação sobre a pesquisa – deverá ser escrita previamente pelo professor e ser lida para as crianças para que saibam do que se trata.
NOME DA BRINCADEIRA:

COMO SE BRINCA: 

NOME DO ENTREVISTADO:

TELEFONE PARA CONTATO:

Atividade 1C –  Apresentação da  ficha de pesquisa para os alunos
OBJETIVOS:
· Ler mesmo antes de ler convencionalmente (no caso dos alunos com escrita não alfabética).
· Escrever o nome próprio.
PLANEJAMENTO:

Organização do grupo: A atividade será coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.

Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Entregue uma cópia da ficha de pesquisa elaborada na atividade anterior para cada aluno, relembre o que escreveram na atividade 1 B, e oriente que conversem com o colega ao lado para descobrir o que está escrito.

· Mostre como ficou a ficha de pesquisa. Nesse momento, você poderá utilizar o data show, caso tenha em sua escola, ou mesmo fazer uma cópia na lousa de forma que todos possam vê-la.

· Junto com os alunos explore cada um dos tópicos, peça para que alguns alunos arrisquem a leitura dizendo: onde está escrito NOME DO ALUNO? Como sabe que é neste lugar? Por que tem esse item nessa ficha? E onde está escrito COMO SE BRINCA?  O que te faz pensar que é neste lugar e não em outro? Como descobriu? Conte aos outros o que pensou. Por que esse dado é importante?, entre outras perguntas.

· Depois de ler toda a ficha, inclusive a pequena explicação sobre o motivo da pesquisa, retome o primeiro item - Nome do aluno - e garanta que todos localizem esse espaço na ficha. Nesse momento, incentive a troca de informações entre os alunos que estiverem sentados próximos, de modo que busquem informações não apenas com o professor, mas também com os colegas e outras referências de escrita expostas na sala.

· Peça para escreverem o próprio nome, no local indicado, dizendo que essa informação ajudará a saber de quem é a pesquisa, quando retornar de casa.

· Combine a data que deverão trazer a pesquisa de volta para apresentarem na roda de conversa.

Dica para o professor: No caso dos alunos que ainda não conseguem escrever o nome sozinhos, ofereça a tarjeta de nome ou indique a lista de alunos da sala como referência. 

Atividade 1D - Socialização das brincadeiras pesquisadas e elaboração de um cartaz com a lista delas.

OBJETIVO: 

· Ampliar o repertório de brincadeiras conhecidas pelos alunos. 

· Elaborar um cartaz, coletivamente, com a lista de brincadeiras sugeridas pelos familiares para deixar exposto na sala e ser usado como fonte de pesquisa em situações futuras.

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: A atividade é coletiva. Os alunos serão organizados em roda sentados no chão.

(caso não haja espaço na sala realizar em outro local como parque, biblioteca)

Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Faça uma roda com as crianças para que socializem o resultado das pesquisas tendo as fichas como apoio e contem como foi a experiência realizada em casa.

· Durante a conversa organize num cartaz uma lista com o nome das brincadeiras pesquisadas, assim como foi feito na atividade 1A.

· Faça comparações entre as brincadeiras que os familiares costumavam participar e as brincadeiras que os alunos indicaram como as preferidas, de modo a observar semelhanças e diferenças. 

· Para realizar essa comparação retome a lista feita na atividade 1A para ajudar os alunos estabelecerem relações e faça perguntas do tipo: as brincadeiras sugeridas pelos familiares são iguais às preferidas de vocês? Quais brincadeiras que vocês conhecem? Quais brincadeiras vocês não conhecem? Como será a brincadeira que não conhecem, vamos ler na ficha?. 

· Ao finalizar a atividade deixe os dois cartazes expostos na sala.

Atividade 1E - Seleção das 10 brincadeiras menos conhecidas pelo grupo de alunos e socialização do produto final.

OBJETIVOS: 

· Ler mesmo sem saber ler (no caso dos alunos com escrita não alfabética).
· Brincar a partir do que já sabem sobre as brincadeiras escolhidas e levantar as possíveis dúvidas. 

· Compartilhar o produto final do projeto a fim de mobilizar os alunos para a realização do mesmo.

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Em duplas, agrupá-los tanto por hipóteses próximas, como por afinidade. Para o momento da conversa, organizá-los em roda. 

Material necessário: cópia da lista de brincadeiras elaborada na atividade 1 D.
Duração aproximada: 50 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Organize duplas de trabalho considerando não só os conhecimentos referentes ao sistema de escrita (agrupá-los por hipóteses próximas), como também a afinidade entre os alunos.

·  Informe que você lerá os títulos da lista para que o grupo indique as 10 brincadeiras menos conhecidas por eles.  Nesse momento, não faça nenhuma marcação ou registro que destaque essa informação, pois isso será feito pelas duplas.
· Entregue para cada dupla uma folha com a cópia da lista de brincadeiras, para que conversem e selecionem, nesta lista, no máximo três brincadeiras menos conhecidas.
· Circule pelas duplas durante a atividade e ajude os alunos oferecendo pistas para que consigam ler onde está escrito determinado título, fazendo perguntas como: qual brincadeira vocês querem selecionar?  Onde está escrito CORRE COTIA? Como sabem que é nesse lugar? E entre esses três títulos (apenas dizer e não mostrar na lista): MORTO-VIVO; MÃE DA RUA e ESTÁTUA, qual deles é MÃE DA RUA? Como sabe que é esse? O que pensou para responder?, entre outras.
· No caso de alunos que já compreendem a natureza alfabética do sistema de escrita, você poderá propor que leiam a lista toda e marquem as 10 menos conhecidas pelo grupo. 
· Após a seleção, marque no cartaz elaborado na atividade 1D, juntamente com o grupo, as 10 brincadeiras menos conhecidas. Nesse momento é importante que você peça para as duplas dizerem o que marcaram, onde está escrito, como encontraram a brincadeira. 

· Escolha junto com o grupo uma ou duas para brincar a partir do que sabem e das explicações fornecidas pelos familiares na pesquisa. Escolha um espaço fora da sala de aula para realizar essas brincadeiras.

· Depois de brincar faça uma roda e levante com o grupo as dificuldades encontradas pela falta de conhecimento, ou mesmo de clareza das regras. Propor perguntas como: por que não deu certo? Que informações precisamos para compreender melhor a brincadeira? E quando acontecia um problema, como será que  resolviam? Onde costumavam brincar?, entre outras. 

· Nessa roda de conversa, sugira aos alunos um encontro com alguns familiares para que possam tanto ajudar a esclarecer as dúvidas e  compreender melhor as regras, como também pesquisar mais sobre essas brincadeiras.
· Compartilhe também a ideia de organizar um evento para que possam ensinar para outras crianças/convidados algumas brincadeiras tradicionais aprendidas ao longo do projeto.

Dica para o Professor: Para que as crianças possam ler, mesmo antes de ler convencionalmente, é preciso que elas possam antecipar algumas das informações que encontrarão no texto para na sequência verificar se o antecipado confere. Assim, é fundamental que você ofereça informações como: que se trata de uma lista de brincadeiras, quais brincadeiras há na lista (por isso não deve ser lida na ordem em que aparecem impressas), entre outras. Esse procedimento é importante, pois o que se espera é que possam acionar informações como a letra inicial, tamanho da palavra, se é composta ou não, entre outras pistas adequadas para “ler ainda que sem saber”.

Por exemplo: o título desejado é PASSA ANEL.

Para encontrarem na lista, os alunos deverão considerar a letra inicial, letra final; no caso de títulos que se iniciem da mesma forma deverão olhar para a segunda letra, considerar quantas palavras compõem o título, entre outros aspectos.
Assim é preciso que:

- conheçam do que se trata a lista;

- definam o titulo escolhido para depois buscar na lista;

- busquem na lista a palavra correspondente ao título escolhido.

Atividade do aluno

Nome da Dupla: (pedir para que escrevam)

Conversem com os colegas e professora e elejam algumas brincadeiras da lista que são desconhecidas da turma. 

Selecionem, na lista abaixo, (segue sugestão) no máximo três brincadeiras  e marquem com lápis.

PASSA ANEL

MORTO VIVO

ESCONDE-ESCONDE

PEGA-PEGA

AMARELINHA

CABRA CEGA

CORRE COTIA

ESTÁTUA

MÃE DA RUA

COELHINHO SAI DA TOCA

Dica para o professor: Antes de propor essa atividade é importante que você antecipe as brincadeiras menos conhecidas pelos alunos de modo a orientá-los no momento da escolha. Lembre-se que essa atividade é para gerar a necessidade de convidar os familiares para explicarem sobre as brincadeiras. Assim não devem ter a preocupação de ensiná-los e nem esperar que brinquem de forma adequada.
Etapa 2 : Aprender brincadeiras a partir dos relatos de convidados

Nessa etapa os alunos poderão conhecer e aprender mais sobre algumas das brincadeiras pesquisadas na etapa 1 a partir dos relatos e explicações de alguns familiares que participarão de um encontro na escola.

Atividade 2A – Seleção, dentre as dez brincadeiras menos conhecidas pelo grupo, quatro para serem explicadas/ensinadas/compartilhadas pelos familiares.

OBJETIVOS: 

· Escrever segundo suas hipóteses.

· Refletir coletivamente sobre o funcionamento do sistema de escrita.

PLANEJAMENTO

Organização da turma: Alunos em duplas seguindo critério de hipóteses de escrita próximas.

Duração aproximada: 40 minutos.
Material necessário: letras móveis, lista com as brincadeiras menos conhecidas (atividade 1 C).
ENCAMINHAMENTO

· Converse com os alunos sobre a ideia compartilhada na atividade anterior da realização de um encontro para que possam ensinar diferentes brincadeiras para outras crianças.

· Levante com o grupo as etapas que devem percorrer até o dia do evento, de modo que compreendam o processo de trabalho, e que  levará algum tempo até finalizar o projeto.

· Retome a lista de brincadeiras menos conhecidas (atividade 1D)  e eleja, junto aos alunos, quatro brincadeiras para serem ensinadas pelos familiares.

· Faça essa seleção primeiramente no oral, sempre lembrando que o critério deverá ser  “brincadeiras menos conhecidas”; caso contrário, não haveria necessidade de pedir explicações ou buscar mais informações sobre a brincadeira, o que descaracterizaria o projeto.

· Depois de definidos oralmente os 4 títulos, proponha a escrita em duplas, utilizando as  letras móveis. 

· Dite um título e circule pelas duplas para observar e fazer intervenções que ajude-os a refletirem sobre suas escritas.

· Quando todas as duplas tiverem terminado de escrever o título, realize a escrita coletiva na lousa (ver encaminhamento da atividade de escrita coletiva no Anexo 1).
· Repita esse procedimento com os outros três títulos.
Importante: Neste momento, esta atividade deve ser proposta, prioritariamente, para alunos com escrita não alfabética.
Dica para o professor: O principal objetivo dessa atividade para os alunos que ainda não compreenderam a natureza alfabética do sistema de escrita é proporcionar um momento de reflexão coletiva sobre as diferentes hipóteses de se escrever uma mesma palavra. O foco deverá ser no processo de reflexão da escrita e não na escrita ortograficamente correta.

Variação da atividade

· Para os alunos com escrita alfabética, o professor deverá propor a escrita da lista de materiais necessários para cada uma dessas brincadeiras selecionadas. Para ajudá-los nesse levantamento, ofereça as fichas de pesquisa referente às brincadeiras. Dependendo do número de duplas, defina o que cada dupla poderá escrever.

· Outra variação possível, ainda no caso dos alunos que escrevem alfabeticamente, é propor para duas duplas a escrita da mesma lista de materiais necessários para determinada brincadeira. Ao finalizarem organizar um quarteto em que devem comparar o que foi listado tanto em relação aos materiais necessários como as escritas, para que façam uma lista única. Essa lista servirá como fonte de informação para o momento da brincadeira.

Atividade 2B – Elaboração de bilhete convidando o familiar para vir à escola ensinar a brincadeira eleita, e organização de calendário de visitas.
OBJETIVOS: 

· Produzir texto, ainda que não convencionalmente, ditando ao professor. 

· Organizar um calendário para acompanhar as visitas dos familiares.
PLANEJAMENTO

Organização da turma: Atividade coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.
Duração aproximada: 50 minutos.
Materiais necessários: diferentes modelos de bilhetes.
ENCAMINHAMENTO

· Leia alguns bilhetes para os alunos de modo que se familiarizem com esse gênero de texto e troquem ideias sobre o que é comum em relação ao: destinatário do texto, o conteúdo dos bilhetes, tamanho do texto, formas de iniciar e finalizar o texto.

· Converse sobre o bilhete que farão juntos e sobre as informações que precisam constar do texto (para quem irão escrever, o que irão dizer, por que...). Registre na lousa esse pequeno levantamento.

· Elabore um bilhete, junto com as crianças, contando sobre o projeto das brincadeiras e  convidando o familiar para vir à escola ensinar a brincadeira que fez parte de sua infância. 

· Nesse momento, as crianças ditam para o professor que escreve na lousa. 

· Para cada trecho elaborado oralmente, peça para que as crianças ditem para você como se estivessem escrevendo o bilhete.

· Garanta que, enquanto ditam, as crianças respeitem seu ritmo de escrita.

· Ao longo da produção e ao final, faça a leitura do texto e pergunte para os alunos se o texto ficou bem escrito, se é necessário fazer algum ajuste. Nesse momento, retome a finalidade do bilhete e para quem está sendo escrito.
IMPORTANTE: como esta é uma atividade de produção de textos pelos alunos, é importante que, durante a produção, eles se guiem pelo que combinaram escrever, ou seja, pelo planejamento do texto.

Dica para o professor: Ao finalizar um trecho, leia o texto em voz alta e pergunte se acham que está claro e bem escrito, ou mesmo se falta alguma informação importante.  Nesse momento, retome a finalidade do bilhete e o interlocutor, de modo que a resposta a ser dada considere esses dados. Ao terminar o texto, leia-o em voz alta e pergunte se acham que está claro, bem escrito e se desejam complementar com mais alguma informação (mais uma vez, as referências a serem retomadas são: porque o bilhete está sendo escrito e porque).
No ANEXO 2, você poderá obter mais informações e detalhamento sobre objetivo e ações indispensáveis ao professor para garantir que essa proposta se torne uma boa situação de aprendizagem.

· Assim que tiver as confirmações da participação dos familiares e a definição das datas dos encontros, elabore um calendário para deixar exposto na sala, para os alunos organizarem os dias e/ou horários das visitas dos familiares. 

· Combine uma forma de revezamento entre os alunos, para que não sejam sempre os mesmos a realizar a tarefa de registrar no calendário o nome do entrevistado e o horário em que irão recebê-lo.
· Esse revezamento poderá ser por sorteio, seguindo a lista de ajudantes do dia ou dos aniversariantes. Ao marcarem as datas no calendário, os alunos poderão controlar e acompanhar as visitas a serem realizadas e aquelas que já aconteceram. A organização ficará a critério da escola, sendo possível receber todos familiares no mesmo dia, em diferentes horários, ou definir dois a quatro dias para recebê-los. 

Atividade 2C – Planejamento do Encontro com os convidados 

OBJETIVOS: 

· Elaborar perguntas para fazer aos convidados sobre algumas brincadeiras, a fim de obter mais informações que possam esclarecer sobre como se deve brincar, sobre quais são as condições necessárias para se brincar e quais são suas regras.

· Organizar o momento de encontro com os convidados.

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade Coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.

Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Em roda relembre o momento das brincadeiras da atividade anterior e elabore, junto com os alunos, algumas perguntas para fazerem para os convidados. As perguntas devem ajudar a esclarecer possíveis dúvidas, ou mesmo curiosidades, sobre as brincadeiras vivenciadas. 

· Registrar na lousa as perguntas formuladas e, depois, propor que os alunos copiem as questões em seus cadernos para utilizarem no dia da visita.

· Estabelecer alguns combinados sobre o momento da visita do familiar como, por exemplo: receber cordialmente o convidado; permanecer em silêncio durante a apresentação; esperar que ele(a) termine de falar para fazer algum comentário; considerar o que o convidado disse ao elaborar a sua pergunta; agradecer a disponibilidade do convidado para ir à escola, entre outros.
· Eleja algumas crianças que ficarão responsáveis por explicar o projeto e o motivo do encontro, e outras para fazerem as perguntas. Essa escolha pode acontecer por sorteio; indicação, considerando o perfil do aluno; ou mesmo, pelo desejo do aluno. Registre o nome do aluno escolhido, no calendário.
· É importante que diferentes crianças desempenhem esse papel de explicar o projeto ou fazer as perguntas; para tanto, é  necessário fazer um rodízio a cada vez que um convidado for à escola. 
Atividade 2D – Encontro com os convidados.

OBJETIVOS: 

· Ouvir atentamente as explicações e informações fornecidas pelo familiar, assim como formular perguntas e fazer comentários sobre o tema tratado.

· Ampliar o conhecimento sobre as brincadeiras.

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade Coletiva.
Duração aproximada: a duração irá variar de acordo com a organização desse momento. O recomendável é que cada encontro dure no máximo 20 minutos.

ENCAMINHAMENTO

· Organize o espaço em que receberão os convidados, expondo as listas já produzidas, as pesquisas realizadas.

· Apresente o familiar, explicando a relação de parentesco com o aluno.

· Chame os alunos responsáveis pela explicação do projeto para que informem sobre o trabalho ao convidado.

· Peça aos alunos responsáveis pelas perguntas que iniciem a entrevista, enquanto os demais ouvem as explicações.

· Ao final da entrevista, proponha que todos brinquem, deixando convidado à vontade para participar ou observar a brincadeira.

· Repita esse procedimento com os demais convidados.

Dica para o professor: Durante a apresentação do convidado, tome nota de informações que possam contribuir para a compreensão da brincadeira, ou mesmo de detalhes que sejam importantes de serem recuperados posteriormente.
Atividade 2E – Brincadeiras e registro pelo professor de informações que serão necessárias futuramente para elaboração do painel
OBJETIVOS: 

· Brincar de acordo com as regras ensinadas pelos familiares.

· Participar de situações de escrita tendo o professor como escriba.
PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade Coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.
Duração aproximada: 50 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Depois do encontro, escolha uma brincadeira e deixe que as crianças brinquem, agora com as regras conhecidas. 
· Após a brincadeira, registre em um cartaz, junto com os alunos, alguns dados importantes sobre a referida brincadeira: nome , quem a ensinou, impressões sobre a brincadeira (se gostaram, acharam fácil ou difícil, entre outras).
· Nesse momento, o importante é recuperar com as crianças informações relevantes, que possam ser aproveitadas em outros momentos, sem se preocupar com o registro formal, ou mesmo em seguir uma ficha informativa. 
Repetir essa sequência de ações para as 4 brincadeiras.

Etapa 3: Aprender brincadeiras a partir da leitura de textos instrucionais pelo professor.

Nessa etapa, os alunos poderão conhecer e aprender mais sobre algumas das brincadeiras pesquisadas na etapa 1, a partir da leitura de textos instrucionais. Dessa forma,  podem compreender que é possível aprender a partir de diferentes fontes de informação. 

Atividade 3A – Pesquisa em livros e textos de regras de brincadeiras

OBJETIVOS: 

· Acompanhar a leitura pelo professor de um texto instrucional.

· Familiarizar-se com as características dos textos instrucionais. 

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: quartetos.
Duração aproximada: 50 minutos.

Materiais necessários: livros e textos que contenham regras de brincadeiras. No anexo 3 você também poderá encontrar algumas regras
ENCAMINHAMENTO
· Organize os alunos em quartetos e ofereça livros e textos que contenham regras de brincadeiras.

· Peça para procurarem nesse material a explicação de como se brinca de “Coelhinho sai da Toca” (caso essa seja uma brincadeira conhecida pelo grupo, é importante propor outra para ser pesquisada, pois o que dá sentido a essa atividade é justamente ler para aprender como se brinca). 
· Circule entre os grupos para observar como manuseiam o material, quais são os procedimentos que utilizam para procurar as informações como: recorrem ao sumário? Folheiam página por página? Buscam ilustrações? Olham nas legendas?, entre outros.
· Depois de observá-los, oriente-os, quando necessário, oferecendo dicas que contribuam para tornar a pesquisa mais eficaz, como por exemplo, o uso do sumário, a leitura de subtítulos, entre outras
· Também os incentive a observar as ilustrações ou imagens que compõem o texto, assim como suas legendas, pois podem contribuir com a compreensão do texto.

· Realize uma roda de conversa para compartilhar os resultados das pesquisas, assim como os procedimentos que utilizaram para encontrar as informações sobre a brincadeira.

Atividade 3B - Leitura compartilhada da regra de uma brincadeira selecionada num dos livros para os alunos brincarem.

OBJETIVO: 

· Familiarizar-se com a linguagem escrita dos textos instrucionais que contêm as regras das brincadeiras, assim como socializar sentidos sobre uma mesma regra por meio da leitura compartilhada. 

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade Coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.
Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Antes da aula, selecione, entre os livros pesquisados, um que contenha as regras da brincadeira “Coelhinho sai da Toca” (ou outra brincadeira não conhecida e que foi pesquisada na atividade anterior).

· Recupere oralmente com os alunos as informações socializadas na atividade 3A.

· Faça uma leitura compartilhada do texto selecionado para que as crianças aprendam a brincar. É fundamental que as crianças tenham acesso ao texto durante a leitura, seja recebendo uma cópia, seja expondo-o no data show. 

· Durante a leitura, incentive as crianças a acompanhar a leitura da professora no texto,  fazendo o ajuste do falado ao escrito, proponha algumas perguntas do tipo: de que brincadeiras esse texto irá falar? Qual o material necessário para a brincadeira? Vamos ler onde isso está escrito? Como se inicia a brincadeira? Vamos ler? E durante a brincadeira? Quem é o vencedor? Onde estará escrito essa informação? Vamos ler até o final para descobrir?, entre outras.
· Depois da leitura, converse com a classe para saber  se todos compreenderam as regras e convide-os para brincar no pátio da escola.

Atividade 3C – Produzir a ficha informativa da brincadeira realizada.

OBJETIVOS: 

· Produzir ficha informativa tendo o professor como escriba.

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade Coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.
Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Relembre com o grupo o produto final e a razão de estarem conhecendo mais sobre algumas brincadeiras tradicionais.

· Recupere as etapas já realizadas e levante junto com os alunos o que ainda falta fazer. 

· Explique que farão uma ficha informativa sobre a brincadeira “Coelhinho sai da Toca” (ou outra não conhecida) e que em outros momentos escreverão as fichas das outras brincadeiras que comporão o painel.

· Mostre o modelo da ficha da brincadeira e leia cada um dos itens, indicando onde está escrito.

· Levante, oralmente, o que deve conter cada item.

· Reproduza a ficha na lousa e preencha cada item com a ajuda dos alunos. Peça que eles ditem a você o que deve ser escrito em cada item. 

· Ao longo da produção e ao o final, faça a leitura do texto e pergunte para os alunos se o texto ficou bem escrito, se é necessário fazer algum ajuste. Neste momento, recupere a finalidade do texto e o leitor pretendido, de modo que a análise solicitada respeite esses parâmetros.
	FICHA DA BRINCADEIRA




	TÍTULO:



	QUEM ENSINOU:



	NÚMERO DE PARTICIPANTES:



	MATERIAL NECESSÁRIO PARA BRINCAR:




Atividade 3D – Selecionar imagens de situações de brincadeiras em livros, revistas e internet para deixar exposto na sala.

OBJETIVOS:

Selecionar imagens de brincadeiras para deixar exposto na sala. 
PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Em duplas. 

Duração aproximada: 40 minutos.
Material necessário: imagens copiadas de livros, de sites e blogs da internet. No anexo 4 seguem algumas indicações.
ENCAMINHAMENTO

· Explique para os alunos que vocês irão observar algumas imagens de pintores e escultores famosos que retrataram brincadeiras em suas produções. Combine que este material será, exposto na sala para que observem os detalhes e, possam conhecer melhor as obras que depois serão utilizadas para compor o painel do evento final.
· Inicie o trabalho incentivando os alunos a dizerem o que imaginam que essas obras irão retratar, se já ouviram falar sobre algum pintor que utilizou esse tema em suas obras, onde viram as obras, entre outros aspectos.
· Exiba em data show o quadro do Portinari Roda Infantil
 (Anexo 5 - Imagens sobre o brincar) que retrata o brincar. Converse com os alunos sobre que brincadeiras identificam no quadro; de que modo parece que as crianças estão brincando; se precisaram de algum material; se estão brincando sozinhos ou não; onde estão brincando; se é dia, tarde ou noite na tela; de que maneira conseguiram descobrir isso,  entre outros aspectos.

· Depois, ofereça para as duplas algumas imagens de artistas famosos que retratam diferentes situações de brincadeira, e peça para que primeiro conversem sobre as imagens para escolherem uma para compor o mural da sala.
· Peça para que cada dupla mostre a imagem selecionada, conte porque a escolheu e vá colando no mural da sala.
· No caso de imagens repetidas, explique para a dupla que a escolha já foi contemplada e que podem escolher outra, caso desejem.
· Depois de organizado o mural de imagens, coloque legendas (escritas com letra de forma) com o título da obra e nome do autor.
Dica para o professor: É fundamental que os alunos tenham acesso a imagens que contribuam para ampliar o repertório deles. Alguns artistas como Portinari, Ivan Cruz, Sandra Guinle utilizaram como inspiração para suas obras o tema “crianças brincando”.

Assim, inclua entre os materiais de referencia cópias dessas obras. 

Essas cópias devem ficar expostas na sala de aula para, assim, contribuírem tanto para ampliar o repertório de imagens e autores conhecidos pelas crianças quanto para compor a ambientação.
O professor especialista de Arte poderá ajuda-lo nessa pesquisa de material, além da possibilidade de explorar a leitura de algumas obras nas aulas de Arte.

Etapa 4 – Planejando o evento

Até esse momento do projeto, os alunos realizaram diferentes atividades buscando ampliar o repertório de brincadeiras, conhecer mais sobre as regras, seja pelo relato de pessoas, seja pela leitura de textos, além de vivenciarem várias brincadeiras. Todo esse processo foi essencial para construírem conhecimento para poderem assumir o papel de monitores no dia do evento final.

Na etapa 4, o objetivo é planejar este evento final; assim, terão que  definir quais serão as brincadeiras, quantas serão, para quem se destinará o trabalho, entre outros aspectos. 

Atividade 4A – Planejar o evento (definir quantas brincadeiras, local, número de monitores por brincadeira, quem serão os convidados, como documentar o dia).
OBJETIVO: 

· Registrar coletivamente informações importantes para organização do evento final.
PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade Coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.
Duração aproximada: 30 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Recupere com o grupo a proposta do produto final, relembre as etapas já realizadas e identifique o que ainda falta fazer.

· Faça um levantamento do que precisam definir para planejar o evento. Ouça as ideias dos alunos e também dê sugestões sobre o que devem considerar para esse momento.

· Na lousa, registre quantas brincadeiras farão parte do evento, quais os locais que serão utilizados, quantos alunos desejam ser monitores em cada brincadeira, quem serão os convidados e, finalmente, como poderão registrar o dia da brincadeira. 

Dica para o professor: Tome nota desse registro feito na lousa para apoiá-lo nas próximas atividades.
Atividade 4B- Leitura em duplas para selecionar as brincadeiras que serão realizadas no evento.

OBJETIVOS: 

· Ler mesmo sem saber ler (no caso dos alunos com escrita não alfabética), utilizando-se de indícios a partir do conhecimento que possuem. 

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Em duplas agrupá-los por hipóteses próximas assim como considerar a afinidade entre os alunos.

Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO

Para alunos com escrita não alfabética:
· Organize duplas de trabalho considerando não só os conhecimentos referentes ao sistema de escrita (agrupá-los por hipóteses próximas), como a afinidade entre os alunos.
· Informe que receberão a lista das 10 brincadeiras menos conhecidas, que já selecionaram na atividade 1E.
· Relembre oralmente as 10 brincadeiras da lista, sem ler exatamente na ordem em que aparecem impressas.
· Entregue para cada dupla a lista das brincadeiras menos conhecidas, para que circulem o título da brincadeira que desejam que tenha no evento. Oriente-os a conversarem primeiro para depois selecionarem a brincadeira.
Dica para o Professor: Retomar as dicas da atividade 1 E

· Circule pelas duplas durante a atividade e ajude os alunos, oferecendo pistas para que consigam ler onde está escrito determinado título. Faça perguntas do tipo: qual brincadeira vocês querem selecionar?, entre outras.
· Na lista de brincadeiras pergunte: onde está escrito CORRE COTIA? Como sabem que é nesse lugar? E entre esses três títulos (apenas dizer e não mostrar na lista): MORTO-VIVO; MÃE DA RUA E ESTÁTUA qual deles é MÃE DA RUA? Como sabe que é esse? O que pensou para responder?, entre outras possibilidades.
Atividade do aluno

NOME DA DUPLA: (pedir para que escrevam).
Selecione na lista abaixo (segue sugestão) a brincadeira que vocês querem que tenha no dia do evento e faça um circulo em volta do título.
PASSA ANEL

MORTO-VIVO

ESCONDE-ESCONDE

PEGA-PEGA

AMARELINHA

CABRA CEGA

CORRE COTIA

ESTÁTUA

MÃE DA RUA

COELHINHO SAI DA TOCA

· Peça que cada dupla leia o título selecionado para que você registre na lousa.

· No final da atividade, informe ao grupo as brincadeiras mais votadas para fazerem parte do evento e registre em um cartaz.

Variação da atividade: Para alunos com escrita alfabética.
Encaminhamento: 
- Ofereça fichas com curiosidades sobre brincadeiras (Anexo 5 ). Deixe que, em duplas, os alunos leiam, destaquem informações que julguem importantes para os convidados lerem e para compartilhar com os colegas da sala.

- Num outro momento peça para que a turma que leu as curiosidades  sobre brincadeiras compartilhe o que achou de interessante com os demais os colegas.

Atividade 4C - Escrita pelo aluno de títulos de brincadeiras que desejam monitorar no dia do evento. 

OBJETIVO: 

· Escrever, mesmo que não  convencionalmente, o título da brincadeira que deseja monitorar (alunos com escrita não alfabética). 

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade em duplas considerando hipóteses próximas.
Duração  aproximada: 30 minutos.
Material necessário: letras móveis.

ENCAMINHAMENTO

· Organize duplas de trabalho considerando hipóteses próximas.

· Leia a lista final das brincadeiras que farão parte do evento (atividade 4B). Peça para que as duplas conversem e definam a brincadeira que desejam ensinar no evento. Informe-os que escreverão o título da brincadeira e o nome de quem ensinou. Nesse momento é importante retirar as listas de brincadeiras que estiverem expostas na sala para que  de fato os alunos possam refletir sobre a escrita.
· Ofereça as letras móveis para que, num primeiro momento, escrevam o título da brincadeira que desejam monitorar.
· Realize a atividade de escrita coletiva com algumas escritas elaboradas pelas duplas. 

· Para finalizar, peça que registrem no caderno conforme o modelo abaixo, para que essa informação seja usada posteriormente.

	Dica para o professor: A ideia aqui não é criar a ficha e sim que os alunos selecionem qual brincadeira gostariam de monitorar. É uma situação de escrita nas duplas que pode ser registrada no caderno para que na etapa de finalização os alunos recuperem este registro para a elaboração das fichas informativas. 
Em outro momento você poderá informar quem ensinou a brincadeira utilizando como referencia os cartazes elaborados na etapa 1.


TITULO DA BRINCADEIRA ESCOLHIDA: 
Variação da atividade – Para alunos com escrita alfabética
Para esses alunos, além da proposta de escreverem o título da brincadeira que desejam monitorar no dia do evento, eles também deverão escrever o nome de quem ensinou a brincadeira,  e   a lista dos materiais necessários. 

TITULO DA BRINCADEIRA: 

NOME DE QUEM ENSINOU ESSA BRINCADEIRA: 

LISTA DOS MATERIAIS NECESSÁRIOS:

Atividade 4D – Produção de texto coletivo: organização dos outros itens da ficha informativa sobre  as brincadeiras selecionadas para o evento.

OBJETIVO: Produzir coletivamente uma ficha informativa ditando para o professor. 

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade coletiva. Mesas organizadas em semicírculo.

Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO
· Antes da aula, prepare as fichas que serão preenchidas junto com os alunos. O modelo é o mesmo da atividade 3C.
· Relembre com os alunos o percurso realizado até o momento e levante as etapas que ainda faltam para o dia do evento.

· Retome a ideia do produto final – Manhã/ Tarde de brincadeiras em que ensinarão as brincadeiras aprendidas a convidados -  e relembre a importância do Painel com a programação das brincadeiras que farão parte do evento e suas respectivas fichas informativas.

· Retome a lista das brincadeiras selecionadas para o dia do evento, assim como o nome de quem ensinou a brincadeira e a lista de material elaborada pelos alunos alfabéticos na atividade 4C.

· Relembre os passos realizados na elaboração da ficha para a brincadeira Coelhinho na Toca realizada na etapa 3 atividade 3C.

· Seguindo o mesmo procedimento escreva de uma a duas fichas por aula, as quais deverão estar reproduzidas na lousa ou no data show. 

· Peça para que os alunos ditem para você o que deve conter na ficha, como se estivessem escrevendo essa informação. Lembre que devem considerar os diferentes convidados que participarão do dia da brincadeira, e que essas fichas ficarão expostas em um painel para apoiar as escolhas dos convidados. 

Dica para o professor: Nessa atividade, os alunos que escrevem alfabeticamente poderão ajudar na escrita assumindo o papel de escriba, registrando, por exemplo o título da brincadeira, o nome de quem a ensinou  e mesmo nome de algum material.

À medida que  as fichas forem sendo finalizadas, deixe-as expostas na sala para que os alunos possam acompanhar esse processo.

Etapa 5 – Organização do produto final

Depois de todo o processo percorrido durante o desenvolvimento do projeto, chegou o momento dos alunos colocarem em jogo todo o conhecimento construído nas diferentes etapas, a fim de organizar o produto final. 
Nessa etapa, eles terão um momento para ensaiar o papel de monitor, quando devem explicar determinada brincadeira, assim como selecionar as imagens que comporão o painel e as fichas informativas. 

Atividade 5A – Ensaio para o dia da brincadeira 

OBJETIVOS: 

· Ouvir a opinião dos colegas sobre a melhor forma de explicar determinada brincadeira.

· Preparar a apresentação que finalizará o projeto de modo a se expor perante os colegas.

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Em duplas de acordo com as brincadeiras selecionadas.
Duração  aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO
· Relembre com o grupo o planejamento realizado na atividade 4A, assim como as duplas de monitores responsáveis por ensinar determinada brincadeira.

· Combine com os alunos que, a cada dia, 2 ou 3 duplas farão um pequeno ensaio e explicarão para os demais colegas da sala como é determinada brincadeira. Os colegas que conhecem a brincadeira poderão dar dicas e sugestões sobre a melhor forma de: dar a explicação, qual postura assumir, qual o volume de voz mais adequado, se o ritmo utilizado pela dupla  ajudou ou não a compreender a brincadeira, entre outros aspectos.                    
Atividade 5B – Seleção das imagens que comporão as fichas informativas, o painel e os locais.

OBJETIVO: 

· Selecionar o material que comporá o painel para a finalização do projeto. 

· Participar de uma roda de conversa, ouvindo com atenção, formulando perguntas e fazendo comentários sobre o assunto.
PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Inicialmente coletivamente, depois em dois grandes grupos e finalize numa roda.
Duração aproximada: 50 minutos.
Material necessário: cópias de imagens de brincadeiras, fichas  informativas, papel, cartolina, canetinha hidrocor, cola.
ENCAMINHAMENTO

· Antes da aula, prepare, no mural da sala, uma exposição de todas as imagens colhidas ao longo do projeto.
· Convide os alunos a apreciarem esse mural e expressarem suas opiniões e impressões a respeito das imagens. Explique aos alunos que selecionarão imagens para compor o painel do evento final. Pergunte o que a classe pensa que deve considerar para selecionar as imagens (imagens que ilustrem as brincadeiras que serão realizadas? Imagens que ampliem o repertório de brincadeiras? Autores e estilos diferentes? Poderá haver mais de uma imagem sobre uma mesma brincadeira? As imagens serão organizadas por brincadeiras? Por época? Por lugar?, entre outros aspectos). Se for possível, pesquise imagens de painéis organizados de diferentes maneiras, sobre diferentes temas e analise com os alunos, de modo que possam utilizar as referências para a organização do painel da classe.
· Depois disso, organize o trabalho: explique que trabalharão em dois grandes grupos sendo que um ficará responsável por selecionar imagens para compor o painel e as fichas informativas e o outro por escrever as placas e organizar as fichas já produzidas.
· Levante com os alunos ideias sobre o que devem escrever nessas placas e registre na lousa as sugestões. As placas informativas podem ser: setas indicando locais de brincadeira, locais com entrada proibida; indicações de banheiros, entre outras.
· Circule pela sala enquanto os grupos trabalham orientando-os no que for necessário.
· No final da atividade faça uma grande roda para que os alunos compartilhem as escolhas e expliquem, quando necessário, o material elaborado.

Atividade 5C - Elaboração da programação do dia de brincadeiras 
OBJETIVO:

·  Escrever a programação do dia de brincadeiras de modo a orientar os convidados para a escolha da brincadeira.

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: pequenos grupos.
Duração aproximada: 40 minutos.
Material necessário: diferentes modelos de programação de eventos, cartazes.
ENCAMINHAMENTO

· Em pequenos grupos, faça circular diferentes modelos de programação de eventos para que os alunos possam definir como será o deles. 

· Levante aspectos comuns observados nas diferentes programações. Tanto no que se refere à apresentação - título, informações em destaque,modo de organizar no espaço do papel, entre outros -, como ao conteúdo.

· Elabore os cartazes da programação junto com os alunos, sendo o professor escriba, ou contando com ajuda dos alunos de escrita alfabética.

· Convide outras salas de aula para participarem do evento.

	Dica para o professor - A programação deverá conter informações como nome da brincadeira, número de participantes em cada uma, local em que será realizada, horário do evento, nome dos alunos monitores, responsáveis por ensinar a brincadeira.



Atividade 5 D –  Confecção do painel com a programação do dia de brincadeiras e organização das fichas informativas
OBJETIVO: 

· Elaborar um painel contendo fichas informativas, programação de eventos assim como imagens. 

PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Atividade Coletiva.
Duração aproximada: 40 minutos.
ENCAMINHAMENTO

· Coletivamente, defina como será o painel que deverá ter uma parte com a programação e outra com as fichas das brincadeiras para os convidados se orientarem no momento da escolha, bem como as imagens.

· Em seguida divida as tarefas de modo a definir quem ficará responsável por qual parte da montagem do painel.

· Montar o painel.

Atividade 5E – Realização da manhã/ Tarde de brincadeiras e avaliação do evento.

OBJETIVO:

· Participar de um evento organizado pelos próprios alunos assumindo diferentes papéis ora de quem ensina, ora de quem brinca.

Dica para o professor: Após a realização do evento, fazer uma roda de conversa com os alunos, para que eles avaliem as experiências do dia de brincadeiras, o que deu certo, o que não deu certo, impressões. Nessa roda também é importante recuperar todo o processo vivido desde o que deu origem ao projeto até o momento da culminância, de modo que os alunos tomem consciência deste processo e de tudo o que foi envolvido em cada uma das etapas.

Anexo 1 – explicação e orientação sobre escrita coletiva

	Atividade de Escrita Coletiva

Trata-se de uma situação de aprendizagem sobre o sistema de escrita com foco na interação do grupo-classe. Nela os alunos têm de fazer uso dos saberes que possuem sobre o sistema de escrita, explicar o modo como pensaram e confrontar com a escrita dos colegas  para tomar a melhor decisão em relação a forma de grafar a palavra solicitada. 

Esta é uma proposta a ser realizada de forma permanente nas classes em que os alunos ainda não escrevem alfabeticamente. Pode ser utilizada tanto no interior de projetos, como é o caso do Projeto Brincadeiras, ou numa sequência didática; o importante é que a proposta esteja inserida em um contexto comunicativo.


OBJETIVO:

Avançar em relação ao conhecimento sobre o sistema alfabético de escrita 
PLANEJAMENTO

Organização do grupo: Duplas e grupo-classe
Duração aproximada: 40 minutos

Material necessário: conjunto de letras móveis 
Encaminhamentos 
1. Planeje a organização das duplas antes de começar a atividade, considerando os conhecimentos dos alunos sobre o sistema de escrita:

Alunos com escrita silábica com valor sonoro convencional com alunos com escrita pressilábica. 

Alunos com escrita silábica com valor sonoro convencional com alunos com escrita silábica sem valor sonoro convencional. 

Alunos com escrita silábica com valor sonoro convencional com alunos com escrita silábico alfabética. 

Os alunos com escrita alfabética devem ser agrupados e receber orientação para realizar outra atividade que permita discutir, por exemplo, a ortografia das palavras. Para isso selecione nomes de brincadeiras que apresentam questões ortográficas (passa anel, corre cutia, balança caixão...). Ofereça as letras necessárias para montar cada uma das palavras em um saquinho e oriente os alunos dizendo: Vocês vão montar um nome de cada vez (informe os nomes das brincadeiras), discutindo a melhor forma de grafar a palavra, sendo que não pode sobrar letras no saquinho.  

2. Explique a atividade aos alunos: usando as letras móveis, deverão escrever o nome da brincadeira que será ensinada na aula seguinte (informe aos alunos qual é). 

3. Enquanto os alunos trabalham, circule pela classe observando as produções das duplas,  identificando indícios que lhes permitam fazer intervenções. 

Por exemplo, na escrita da brincadeira Morto Vivo:

	Ex 1 - Escrita silábica  sem valor sonoro convencional

B          R       O       A

(mor)     (to)      (vi)      (vo)

Solicite que a dupla leia o que escreveu e justifique suas escolhas. Você pode perguntar se a palavra Morto Vivo termina com A. Ou se A é uma boa letra para escrever o pedaço VO.


	Ex 2 -  Escrita silábica com valor sonoro convencional (com 1 falha)  

     O       U       I       B


     (mor)    (to)    (vi)       (vo)


Solicite que a dupla leia o que escreveu justificando suas escolhas. Anote em papel a parte a leitura do aluno.

Observe que há  valor sonoro convencional em três segmentos da pauta sonora. Apenas  no pedaço “vo” há falha no uso do valor sonoro convencional.

Pergunte se o B é uma boa letra para escrever o VO. 




	Ex 3

 M O    U    V I    O


(mor) (to)  (vi)  (vo)

Solicite a leitura pelo aluno. Observe que essa escrita explicita que o aluno, em sua análise da pauta sonora, identifica mais de um elemento para os segmentos sonoros de MO e VI. Esses  saberes do aluno permitem fazer a seguinte intervenção: O “o” que você colocou é uma boa letra para escrever VO. Que outra boa letra poderia ser usada para escrever o VO?

É importante lembrar que o objetivo da intervenção é promover a reflexão sobre o sistema de escrita e não necessariamente chegar à escrita convencional.




4. Coletivização da reflexão das duplas: Quando todas as duplas finalizarem sua produção, selecione escritas  que expressam os diferentes saberes dos alunos sobre a forma de grafar o que fora solicitado, transcreva o conjunto delas na lousa e proponha uma discussão coletiva. 

	   Exemplo: 

    O          U       I      B


   (MOR)     (TO)     (VI)     (VO)

  M O      U     V I     O


   (MOR)     (TO)     (VI)     (VO)

O M      TU     I     O V


  (MOR)    (TO)     (VI)      (VO)

   


5. Pergunte aos alunos qual a escrita que melhor representa MORTO VIVO, peça que justifiquem a resposta e façam as modificações necessárias, sem apagar a escrita anterior. 

Por exemplo:

No caso da escolha das duas primeiras escritas, retome as intervenções citadas acima (nas duplas) que podem ser utilizadas também nesse momento.

Caso a escolha seja a terceira escrita, solicite que a dupla que escreveu justifique sua escrita e incentive a classe a opinar a respeito. É possível que as crianças usem referências, como a lista de nomes da sala de aula para explicar. Por exemplo, o MO de MONICA, MORANGO OU MORCEGO. Incentive os alunos a fazer uso desse procedimento.

Usando todo o conjunto das escritas você também pode promover discussões chamando a atenção das crianças para alguns aspectos específicos:

Observem  como termina a 2ª e a 3ª escrita. Morto Vivo termina com O ou com V? Por que acham isso?

Vejam agora como cada dupla acha que escreve “Mo”: Começa com M ou O? Por que?

É importante ressaltar que:

- o olhar atento do professor, buscando compreender as razões que levaram o aluno a fazer as diferentes escolhas ao escrever, permite ajustar as intervenções tornando-as potencialmente mais produtivas;

- o momento da coletivização das escritas e saberes dos alunos deve funcionar como um espaço de ampliação das reflexões iniciais ocorridas na dupla.

- não é necessário se chegar à escrita convencional da palavra, pois as crianças aprendem no processo de discussão e não por meio da exposição ao produto convencional. 

VARIAÇÕES DA ATIVIDADE

Variação 1: Comparar a escrita produzida em dupla, nos quartetos, antes de ir para a lousa

Após a escrita do nome da brincadeira nas duplas, a professora solicita que duas duplas comparem suas escritas, cheguem a uma proposta do quarteto e depois transcrevam na lousa para comparação e reflexão coletiva, conforme já foi exposto anteriormente.

	Variação 2 – Escrita e análise coletiva 

Outra possibilidade é desenvolver a atividade, desde o início,  coletivamente. O professor solicita a um aluno com hipótese de escrita menos avançada, que escreva na lousa o nome da brincadeira indicada e justifique para o grupo sua forma de escrever.  

Neste caso, também é imprescindível o planejamento, antecipado, da ordem em que os alunos serão chamados à lousa: sempre do que está mais distante para o que está mais próximo da escrita convencional. Lembrando que não é necessário que a última escrita seja uma escrita alfabética.

Durante a discussão coletiva peça a outra criança com saber próximo a da anterior, que analise a escrita do colega e faça alterações escrevendo embaixo (sem apagar o registro das escritas anteriormente feitas na lousa),  justificando suas modificações. 

E assim sucessivamente até que todos considerem a escrita satisfatória para aquele momento. Por exemplo, para a escrita da brincadeira PASSA  ANEL:

A 1ª criança escreve:    A       B     A     E     O


                                      (PAS)     (SA)  (A)    (NE)   (L)

A 2ª criança escreve:    P      A S   Ã      E    U


                                   (PAS)    (SA)   (A)     (NE)  (L)

A 3ª criança escreve:  AP    AS    A    NE   O


                                  (PAS)   (SA)    (A)   (NE)    (L)

A 4ª criança escreve:  PA     SA    Ã    NE   U 


                                   (PAS)     (SA)  (A)    (NE)   (L)




	Para saber mais sobre a atividade de escrita coletiva

Você poderá observar alguns audiovisuais produzidos pelo Programa Ler e Escrever como: Pensando em voz alta no site: educavideosp.com.br . Salão de Beleza:  disponível no acervo da escola.


Anexo 2

Situações de ditado para o professor – produzir textos antes de saber escrever
Para aprender a escrever, não basta compreender o sistema de escrita alfabético. Escrever envolve dominar o processo de produção de um texto, o que implica conhecer as diferentes possibilidades da linguagem, dependendo daquilo que se tem a intenção de comunicar e para quem. Envolve também dominar algumas práticas comuns aos escritores, tais como planejar o que vai escrever, escrever interrompendo sua escrita para reler o que já foi produzido até aquele momento, revisar seus escritos para aprimorá-los consultar outros textos para ampliar suas ideias a respeito do que se quer comunicar.

Caso as atividades propostas aos alunos no início de sua escolaridade fiquem restritas àquelas que favorecem a reflexão sobre o sistema de escrita, transmite-se uma ideia empobrecida do que seja o processo de escrita, como se a única habilidade necessária fosse a correspondência entre sons e letras.
Mas, se desde o início os alunos forem colocados ante situações em que tenham de produzir textos complexos, que considerem propósitos comunicativos variados e que se dirijam a leitores reais, torna-se possível tanto que aprendam o que significa escrever, quanto desenvolvam, enquanto enfrentam os problemas próprios aos escritores, as habilidades necessárias para lidar com textos.
Quando ainda não dominam o funcionamento do sistema de escrita alfa- bético, os alunos podem produzir textos se contarem com o professor como escriba daquilo que ditam. Tal produção costuma ser coletiva, ou seja, o grupo de alunos todo é autor do texto, o que significa que todos contribuem para decidir o que será escrito e como, num processo de discussão e troca de experiências em que cada um tem a oportunidade de aprender com as sugestões dos colegas.

O professor, nesse caso, limita-se a escrever o texto que foi considerado mais adequado pelas crianças, sem reorganizá-lo ou traduzi-lo para suas próprias palavras. Além disso, ele coordena a produção, propondo momentos em que o que já foi escrito seja relido, sugerindo que o texto seja revisado para acrescentar dados que foram esquecidos numa primeira escrita, para esclarecer pontos que ficaram confusos, para rever trechos que apresentem problemas, convidando o grupo a refletir sobre formas que permitam superá-los.

Anexo 3 – Regras de Brincadeiras
Coelhinho sai da toca

Material necessário:
Bambolês ou giz para desenhar no chão.

Modo de brincar:
Dentro de um espaço determinado previamente, as crianças se distribuem em “tocas” configuradas por bambolês ou por círculos desenhados com giz no chão.

Normalmente, faz-se uma “toca” a menos do que o total de participantes, ficando um deles sem “toca”.

O educador diz o mote da brincadeira: “Coelhinho sai da toca, um, dois, três!” As crianças devem abandonar a sua posição original e procurar outra toca, correndo o risco de ficar sem nenhuma.

Esse jogo favorece os deslocamentos e a percepção do espaço. Podem-se variar as formas de deslocamento: saltando num dos pés, engatinhando ou quicando uma bola. É possível, ainda, quando o desempenho corporal já for mais eficiente, propor que as “tocas” sejam ocupadas por duplas e trios.
Outras brincadeiras sugeridos para leitura do professor:

Cabra-cega

Material necessário:
Uma venda para os olhos.

Modo de brincar:
Essa brincadeira constitui um ótimo recurso para atividades em dias de chuva, pois pode ser realizado dentro de sala de aula ou em espaços mais restritos.

Um pegador tem seus olhos vendados por um lenço ou similar; depois de girar o corpo em torno de si mesmo algumas vezes, tenta pegar os demais utilizando os sentidos do tato e da audição.

Aos demais, cabe apenas tentar fugir e confundir o pegador, sendo proibido, no entanto, tocá-lo.

Quando alguém é pego, tem seus olhos vendados e assume o papel de pegador.

O interessante da atividade é a utilização de sentidos que normalmente são menos usados no cotidiano.

Pega-pega corrente

Material necessário:
Espaço livre para correr.

Modo de brincar:
Deve-se delimitar o espaço no qual a brincadeira vai ocorrer antes dela começar. A organização da brincadeira caminha de uma atuação individual para uma atuação coletiva.

Escolhe-se um pegador e os demais se espalham pelo espaço.

Quando alguém for pego, dá a mão para o pegador e passa a atuar em dupla com ele. Em seguida em trio, quarteto, e assim sucessivamente, formando uma “corrente”, até que reste apenas um fugitivo, que será declarado vencedor.

Mãe da rua

Material necessário:
Giz para demarcar o espaço.

Modo de brincar:
O espaço da brincadeira é dividido como se fosse uma rua, ou seja, duas calçadas 

em paralelo, divididas por um espaço central correspondente à rua.

Escolhe-se um pegador e as demais crianças se posicionam nas calçadas.

A brincadeira consiste em atravessar a rua de uma calçada para a outra, sem ser tocado pelo pegador; caso isso aconteça, os papéis se invertem: o pegador vira fugitivo e o “atravessador” que foi pego vira pegador.

Uma variação possível é manter como pegadores todas as crianças que forem sendo pegas, até que reste apenas um “atravessador”, que será declarado vencedor daquela rodada.

Pode-se, ainda, variar a forma de fazer a travessia, saltando numa perna só, ou em duplas de mãos dadas, ou, ainda, cada criança quicando uma bola; neste caso, ao ser pega, ela deve dar a sua bola ao pegador, que passa a fugir.

Essas brincadeiras constam do Livro de Textos do Aluno, do Programa Ler 

e Escrever, publicado pela SEE/FDE.

Anexo 4
Jogando Peteca – Heitor dos Prazeres - http://www.tableau.com.br/acervo/4601-01.htm

Sandra Guinle - http://www.sandraguinle.com.br/
Portinari - http://www.portinari.org.br/
Ivan Cruz - http://www.brincadeirasdecrianca.com.br/
ANEXO 5 - CURIOSIDADES

VOCÊ SABIA QUE...

A CIRANDA É UMA DANÇA TÍPICA DO ESTADO DE PERNAMBUCO?

 NASCEU NA ILHA DE ITAMARACÁ, CANTADA PELAS MULHERES DOS PESCADORES, QUE SE DISTRAÍAM ENQUANTO ESPERAVAM OS MARIDOS VOLTAREM DO MAR. 
CIRANDA, CIRANDINHA É UMA CANTIGA DE RODA FOLCLÓRICA, QUE FAZ PARTE DA CULTURA DO NOSSO POVO. NINGUÉM SABE QUEM A COMPÔS, MAS SABEMOS QUE ELA CHEGOU ATÉ NÓS, SENDO PASSADA DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO. ISSO QUER DIZER QUE O SEU BISAVÔ CANTAVA PARA O SEU AVÔ, QUE CANTAVA PARA O SEU PAI, QUE CANTAVA PARA VOCÊ, QUE VAI CANTAR PARA OS SEUS FILHOS E ASSIM POR DIANTE, POR MULTO TEMPO. 

Extraída do site: http://www.nestle.com.br/portalnestle/ninhosoleil/getBrincadeira.aspx?idbrincadeira=7#cirandinha acesso em 03/03/2013 [...]

FIQUE SABENDO...

MARCHA SOLDADO É UMA CANTIGA. PODE SER CANTADA POR UMA CRIANÇA SOZINHA OU POR UM GRUPO, MARCHANDO. UMA BOA IDEIA É FAZER CHAPÉUS E ESPADAS DE JORNAL PARA AS CRIANÇAS USAREM ENQUANTO CANTAM.
ELA CHEGOU ATÉ NÓS, PASSADA DE PESSOA PARA PESSOA, DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO.
DIA 25 DE AGOSTO COMEMORAMOS O DIA DO SOLDADO. A DATA FOI CRIADA PARA HOMENAGEAR LUÍS ALVES DE LIMA E SILVA, O DUQUE DE CAXIAS. ELE NASCEU EM 25 DE AGOSTO DE 1803 E FICOU FAMOSO [...]  PORQUE CONSEGUIU IMPEDIR MUITAS REBELIÕES DO EXÉRCITO CONTRA O IMPÉRIO.

Adaptada do site: http://www.nestle.com.br/portalnestle/ninhosoleil/getBrincadeira.aspx?idbrincadeira=8#marchasoldado
VOCÊ SABIA QUE...

DESDE PEQUENAS AS CRIANÇAS INDÍGENAS ACOMPANHAM AS ATIVIDADES DOS PAIS?

NESSES MOMENTOS ELAS APRENDEM A FAZER AS COISAS QUE IRÃO AJUDÁ-LAS MAIS TARDE A SOBREVIVER: PLANTAR, PESCAR, CAÇAR E COLHER FRUTOS. REALIZAM ALGUNS TRABALHOS DOMÉSTICOS COMO PREPARAR ALIMENTOS, CUIDAR DOS IRMÃOS MENORES ETC. MUNDURUKU, 2001

NOS INTERVALOS DAS ATIVIDADES COM ADULTOS, AS CRIANÇAS MUNDURUKU, POR EXEMPLO, SE REÚNEM E VÃO PARA O RIO, PESCAR OU BANHAR-SE, OU MESMO FICAM JUNTAS NUM GOSTOSO BATE-PAPO. EM MUITAS CULTURAS INDÍGENAS AS BRINCADEIRAS NO RIO SÃO AS MAIS SIGNIFICATIVAS PARA AS CRIANÇAS.

	ARRANCA MANDIOCA

	"ESTA BRINCADEIRA AINDA VIVE FIRME E FORTE EM ALGUMAS ALDEIAS INDÍGENAS, MAS É POUCO CONHECIDA ENTRE AS CRIANÇAS E ADULTOS NÃO INDÍGENAS. VIVE FORTE MESMO, AFINAL, PARA BRINCAR É PRECISO UM BOCADO DE FORÇA". 

OS PARTICIPANTES SE SENTAM NO CHÃO, EM FILA, UM ATRÁS DO OUTRO. 

O PRIMEIRO DA FILA DEVE AGARRAR-SE A UMA ÁRVORE OU POSTE. ELE É "O DONO DA ROÇA DE MANDIOCAS". 

O SEGUNDO DA FILA ENTRELAÇA SEUS BRAÇOS PELA BARRIGA DO COMPANHEIRO DA FRENTE, E ASSIM SUCESSIVAMENTE ATÉ QUE TODOS ESTEJAM PRONTOS PARA COMEÇAR. 
UM DOS PARTICIPANTES, DE PREFERÊNCIA, FORTE, É DESIGNADO PARA ARRANCAR, UMA A UMA, AS "CRIANÇAS - MANDIOCAS" DA FILA. 

O "DONO DA ROÇA" DÁ A AUTORIZAÇÃO PARA QUE AS CRIANÇAS MANDIOCAS SEJAM, UMA A UMA, DESGARRADAS DA FILA COMEÇANDO PELA ÚLTIMA. ANTES DE COMEÇAR A BRINCADEIRA OS PARTICIPANTES DEVEM COMBINAR, BEM CLARAMENTE, SE FAZER CÓCEGAS OU PEDIR AJUDA A ALGUÉM DE FORA VAI VALER OU NÃO. 

"ENTRE AS CRIANÇAS GUARANIS VALE USAR DE VÁRIAS ESTRATÉGIAS PARA CONSEGUIR O FEITO, COMO, POR EXEMPLO, FAZER CÓCEGAS, PUXAR PELAS PERNAS, PEDIR AJUDA PARA OS QUE JÁ SAÍRAM DA FILA". 
ENTRE AS CRIANÇAS XAVANTES, FAZER CÓCEGAS É IMPENSÁVEL."


	

	Fonte: MEIRELLES, Renata - GIRAMUNDO e outros brinquedos e brincadeiras dos meninos do Brasil-Ed.Terceiro Nome - 2007 -São Paulo

http://www.abrinquedoteca.com.br/brincadeiras2.asp?op=1&id=28


� Adriana Friedman, Jogos tradicionais, http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_07_p054-061_c.pdf


� Ler e Escrever na Escola - O Real, o Possível e o Necessário - Delia Lerner De Zunino. Artmed.


� No site �HYPERLINK "http://www.portinari.org.br"�www.portinari.org.br� você encontrará imagens de todo acervo  incluindo a sugerida na atividade.
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